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Carta Encyclica de S. Sanctidade Leão XIII
PAPA PELA PROVIDENCIA DIVINA

ACERCA DO ROSÁRIO DE MARIA
Ao> hitrurcha», hitwzes, Arcebispos, Bispos e outros 

Ordiurios dos togares cm p^z e communbáo com a 
Sc Aposloliw.

Ventrareis Irmitot, 
saúde 0 Òençlo ApostoHca

Í
 cantas vezes se nos apresenta 
a occasiâo de excitar e augmen- 
tar no povo ebristão 0 amor e 
0 culto á gloriosa Mãe de Deus., 
iounda-Nos um gôzo.extraordi 
nario e maravilhosa satisfaeção, 

não só porque este assumpto é, de per 
si, summamente importante e fecundo 
em resultados excelle.ntes, senão por
que se harmonisa deliciosamente com 
os sentimentos de Nosso coração.

Com etleito, 0 amor a Maria, que por 
assim dizer bebemos com 0 leite, tem 
crescido com a edade, e dia a dia mais 
se avigora em Nossa alma; por que 
mais claramente vemos quam digna de 
amor e respeito é Aquella que 0 pro 
prio Deus primeiro amou e honrou, a 
ponto de asuperiorisar a todas as crea 
turas, e adornando-a com os dons mais 
explendidos a elegeu por Mãe sua. Nu 
merosos e brilhantes testimunhos de 
sua bondade a Nosso respeito, os quaes 
não podemos recordar sem a mais pro
funda gratidão, alimentam cada vez 
mais. e inllammam de vivo ardor a de 
voçào que lhe devemos.

Atravez das numerosas c temíveis 
vicissitudes que temos atravessado, ha 
Ella sido sempre 0 Nosso refugio, a Ella 
lemos constantemente erguido olhos 
supplicanles, depositando em seu cora
ção as nossas esperanças, os nossos to 
mores, as nossas alegrias e tristezas. 
Um de Nossos mais altentos cuidados 
ha sido supplicar lhe assiduamente que 
seja cm todo 0 tempo Nossa Mãe, ou- 
thorgando-Nos a preciosa mercê de po 
der significar-lhe os sentimentos do 
mais terno dos filhos.

Quando posteriormente, pelos myste- 
iíosos desígnios da divina Providencia, 
fomos chamado a occupar esta cadeira 
do bemaventurado Pedro, para repre
sentar na Egreja a pessoa mesma de 
Jesus Christo, commovido com 0 pen

samento d’este gravíssimo cargo, enãn.rar a confusão e a corrupção que im- 
tendo, para susteutal-o, confiança algu- oera em todas as coisas de mais vital 
ma em nossas forças, com a mais viva interesse, nào se adruirarà de que as 
instancia solicitamos os soccorros da as-nações gemam vergadas ao peso da 
sislencia divina pela maternal inlerces-iAtiimadversão divina, e vivam na incer- 
são da bemavenlurada Virgem. E a teza e na angustia com receio de maio- 
Nossa esperança, apraz-nos publical-o, res calamidades.
jamais deixou de amparar-Nos, mórmen Para acalmar a justiça de D:us eflen- 
te no exercício de Nosso supremo apos- dida, para dar um remedio conveniente 
lolado. Por isso n’este momento nos in- aos males que 0 mundo sofire, nada 
clina a implorar, mediante os mesmos mais eííicaz que 0 piedoso e perseve- 
auspícios, novas e maiores graças para rante exercício da oração unido ao zelo 
a salvação do povo christão e feliz auje à acção da vida christã; e este duplo 
gmento da gloria da Egreja. |resultado deve, consoante Nos parece,

E’ portanto justo e opportuno, Vene-íobler-se principalmente pelo Rosário 
raveis Irmãos, que a todos os Nossos Ide Maria. A sua bem conhecida origem, 
filhos ensinemos, por meio de exhorta assignalada por monumentos insignes, e 
ções que haveis de renovar, novos e(por mais de uma vez recordada por 
poderosos motivos para que se esforcem Nós, afllrma suíficienlemenleasuaadmi- 
por celebrar 0 proximo mez de outubro,Iravel eíficacia.
consagrado a Nossa Senhora, a Augusta Em verdade, quando a seita dos albi- 
Rainha do Rosário com 0 augmento de genses, apparentemenle mui cheia de 
fervor e piedade reclamado peias cresjzelo pela inteireza da fé e dos coslu- 
centes necessidades. 'mes, mas na verdade perturbadora fu-

Demasiadamentc visíveis e conheci-.nesta e corruptora da religião, causava 
dos são a majicia do século e os meios um grande perigo a muitas nações, 
de corrupção que emprega para enfra icombateu a Egreja contra ella e contra 
qupcer e extirpar completamente a féjas facçfHs mancummunadas com ella 
christã e a observância da lei divina, Ipara 0 mal, não com dinheiro e armas, 
que alimenta a fé ea torna fruclifera; ojinas principal mente com a virtude do 
campo do Senhor está coberto d’uma(saneio Rosário, cuja formula a mesma 
selva de erros e vícios. E, (oque é mais,Virgem Mãe de Deus ensinou ao bem- 
triste!) longe de pôrem freio e applica- aventurado Domingos para a propagar, 
rem justa punição a lam audaciosa per- E victoriosa assim de todas as seitas, 
versidade aquellea que principalmente não cessou ella durante essa crise, e, 
para isso leem o poder e 0 dever, acon-í00 decorrer dos tempos, atravez de 
tece que por sua enercia e seu apoio élorovações similhanles, de prover á sal- 
dia a dia maior a força do mal. ivação dos seus por soluções constante-

D’abi. essas justas causas de atllicçào!meute gloriosas. E’ por isso que n’esla 
a respeito das escholas publicas de let-ícoujuuclura de acontecimentos e aclos, 
iras e artes, organisadas em condições,tam dolorosa para a religião e Um da- 
laes, que ou alli se não pronuncia, ou.mninha para a sociedade, que Nós de- 
se insulta 0 nome de Deus; d’ahi, ain 'pioramos, é necessário que todos, com 
da essas razões da tristeza originada !uma mesma piedade, imploremos, sup- 
pela licença, cada vez mais audaciosa^pliquemos juntos ã Santa Mãe de Deus, 
dos escriptos públicos cu discursos de/allm do podermos regosijar-nes de ter 
vario genero contra Deus e a sua Egre-jexperimentado, segundo os nossos ro
ja; d’abi, ainda. 0 abandono e olvido da los, esta mesma virlude do Rosário, 
profissão catholica, 0 qual, se pão é Porque quando pela oração recorremos 
deserção aberta, para lã inclina fatal a Maria, c n’uma Mãe de Misericórdia 
mento, porque um tal proceder em nada que Nos refugiamos, e uma Mãe Iam aí- 
se harmonita com a fé. Quem conside-Jecluosa que, quaesquer que sejam as
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necessidades que nos atormentem, so
bretudo se se tráta da acquisição da vi
da immortal, de repente e por si mes 
ma, ainda antes de ser chamada, ella 
vem sempre em nosso auxilio e nos 
concede abundantemente d’esse thesou- 
ro de graça, com que ella foi plena
mente gratificada por Deus desde a sua 
origem, para que fosse digna de ser 
sua mãe.

(Continua)SECÇÃO RELIGIOSA
O Apostolado no Rio Doce
Çq\a Era Nova, do Recife, transcre- 

vemos jubiíosamente o seguinie 
artigo, documento precioso du

saudava cheio de enthusiasmo e na eífu- 
são de seu amor filial elevava calorosos 
vivas ao Bispo de Olinda.

Apenas o Sr. Bispo desceu do carro 
aquelle povo, como se fôra um só ho
mem, ajoelhou-se e ahi mesmo S. Ex? 
dcu-lhe a sua bênção paternal. Seguin
do o ínclito Pastor para a Capella e 
d’alli para a casa que lhe tinha sido 
cuidadosamente preparada, o povo não 
o deixou senão depois que a sua pie
dade o chamava ao templo, onde dois 
distinctos sacerdotes, os Conegos Mar- 
colino Pacheco do Amaral e José Vaz 
Guiterres, vigário da freguezia, estavam 
desde muitas horas, esquecidos de si 
mesmos, reconciliando com Deus as 
almas no tribunal da penitencia. Du
rante a noite foram estes sacerdotes 
auxiliados pelo Padre Machado no mi 
nisterio do confessionário. Pela manhã

muito zelo que, entre os nossos ir-jdo dia 31 o Rio Doce tinha um aspecto 
mãos dalem mar, está difiundindo o|risonho e verdadeiramente festivo; a
nosso particular amigo e activo cor-alegria transluzia em todos os sem- 
respondente do «Progresso Catholico»Jblantes; as bandeiras que desde a Lar- 
o R.“° Dr. José Gil Vaz. ide antecedente tremulavam linham-se

Teve logar no domingo, 31 de Ju- juntado outras encimando arcos de fo
lho, diz a Nova Era uma piedosa eso- lhagens e flores; o povo enchia já o
lemne festa em honra do Coração de 
Jesus, no Rio Doce.

Os esplendores de que revestiu-se 
de envolta como a piedade que d*eila

templo e de lodos os pontos via-se 
chegarem piedosas pessoas que vinham 
anciosas festejar ao Coração de Jesus 
tomando parte na meza eucharistica.

respirava, nos fez nascer o desejo de(Duas missas foram celebradas logo pe- 
descrevel a aos nossos leitores que alliila manhã, antes da do Ex.mo Prelado, a 
não estiveram. jqual devia lerlugar às 8 horas; n’esta fa-

Antes, porém, de entrarmos na des-lriam a communhão os fieis além de 32
cripção d’essa piedosa festa, não po-'meninos e meninas que a fariam pela 
demos reprimir um voto de louvor ao vez primeira, tendo sido para esse acto 
R.m0 Coadjuctor de Olinda, á cuja fre-|solemnissimo preparados pelo R.m0 
guezia pertence o Rio Doce, o qualjOr. Gd Vaz e algumas piedosas senho- 
lem transformado aquelle logar por seu ras, membros do Apostolado.
zelo e dedicação incançavel. Cathecismo, A hora soou. 0 illuslre Prelado Olin- 
fundação do Apostolado da Oração, con- dense paramentado subiu ao altar e, 
fissões e communbões frequentes, tudo depois do Evangelho, dirigiu a palavra 
se vè alli, depois que occupa o cargo delaos meninos da primeira communhão. 
Coadjuctor d*aquella freguezia o R.mo Sentimos não dar aqui por inteiro a

irradiações da graça, o vosso coração 
que se vae accender e inflammar no 
fogo sagrado do amor divino; o vosso 
corpo por cujas veias correrá em bre
ve o sangue divino de Jesus ZArc dies 
quam fecil Dominas, exullemus et Itte- 
teinur in ea. Este é o dia de Deus, 
deixae expandir-se o vosso contenta
mento.

Mas, quem é Deus? Vós o conheceis 
já; no vosso cathecismo, nas explica
ções que d'elle vos fizeram, chegastes 
ao conhecimento de seus attributos ex
celsos de suas prerogativas ineffaveis.

D’ahi por diante até ao fim de sua 
pratica doutriual, S. Ex? por admiráveis 
e encadeadas transições, passou a ex
plicar os seguintes dogmas: Trindade, 
origem do homem, peccado original, 
encarnação, redempção, fundação da 
Egreja. instituição dos Sacramentos, 
morte do Salvador, vida eterna, ressur
reição dos corpos. No fim disse aos me
ninos: Ides fazer a vossa primeira com
munhão, pensae bem, a primeira sup- 
poe a segunda, esta uma terceira, e es
sa serie continuada de boas commu- 
nhões conservar-vos-ha para a eter
nidade; a morte, virá e quando o corpo 
estendido sobre o eleito de dòr, não 
sentir-se mais com forças physicas, ex
perimentará ainda o vigor da virtude 
diffundida alli pelas vossas communbões 
esse gennen sagrado depositado em 
vossos corações como uma semente de 
vida que vos fará resurgir para a vida

Dr. José Gil Vaz, que acaba de preparar exhortaçào que fez S. Ex? pois foi um 
ao Sagrado Coração de nosso amavel Sal- encadeado e substancial resumo de to

dos os dogmas, de todas as verdades da 
Religião; entretanto sempre diremos 
alguma cousa resumidamente.

Citando estas palavras: hcecdies quam 
fecil Dominus, exullemus et laelemur in 
ea, S. Ex? começou dizendo que via

vador uma festa explendida.
No dia 30 à tarde seguiu de Olinda 

em um carro e acompanhado de seu se
cretario, do Dr. Gil Vaz e de diversos 
cavalleiros o Ex.m0 e R?w Sr. Bispo, 
que no ardor de seu zelo não poupa es- 
forços e trabalhos para ver difundido o!nos semblantes d’aquelles meninos pin- 
culto pratico do catholicismo em suajtado o jubilo que experimentavam el- 
Diocese, já animando com sua palavra aos pes, por ter visto raiar o dia tão ancio- 
sacerdoles, seus auxiliares, já indo elle samenle desejado por seus corações, e 
mesmo, transpondo sacrifícios, dar mais que assim devia sei-o.
vida e brilho a essas festas que trans-1 Todo o resto do tempo, disse elle, 
piram tanta piedade e fervor. 'nos concede Deus para tratarmos de

Ao aproximar-se do povoado o carro'nós mesmos e de nossos negocios; mas
em que ia S. Ex? vieram ao seu encontro 
diversos senhores a cavallo e que o 
acompanharam até lá.

Na praia do Rio Doce deu-se então 
uma scena commovenle: aquelle povo po- 
bree piedoso agglomerava-se para beijar 
o annel de seu desvellado Pastor, a quem

este dia é justamente o dia do Senhor; 
a Elle se vão consagrar os vossos in- 
nocentes corações, puros ainda do con 
tagio pestilencial do mal. Um pouco 
mais, e vós, filhos de minh^alma, não 
vos pertencereis mais, tudo dareis a 
Deus, a vossa alma que receberá as

eterna.
Continuou a missa que foi acompa

nhada de melodiosos hymnos entoados 
pelas meninas.

No momento da communhão foi que 
se poude avaliar ao certo da pieda
de d’quelle bom povo; homens, mu
lheres, meninos, todos vinham cheios 
de fé e ardor receber em seus peitos o 
Deus dos exercitos, o Creador do Uni
verso.

A ambula que continha umas 300 
formulas ficou esgotada, deixando por 
isso de commungar n’essa missa o res
tante dos devotos do Coração de Jesus, 
o que fizeram na missa solemne que 
foi mais tarde celebrada.

Ao todo, 350 communbões inclusive 
as dos meninos que pela primeira vez 
a faziam.

Como isto é consolador!
Como não devia ter ficado satisfeito 

o illustre Bispo que tinha n’aquella so- 
lemnidade o mais cabal testemunho da 
religiosidade da população em pezo 
d’aquelle lugar!

Depois da missa, pelas 10 horas da 
manhã, S. Ex? administrou o sacra
mento da Chrisma a diversas pessoas, 
entre as quaes muitos dos innocentes 
meninos que, ha pouco tempo, tinham 
com tanta piedade e fervor recebido de 
sua mão a sagrada communhão.
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Eram 12 horas quando começou a 
missa solemne cantada pelo Rv.®° Vigá
rio lendo como ministros os Padres 
Freitas e Machado e na qual se faria 
ouvir o incansável Bi-po de Olinda. O 
povo se apinhava no acanhado templo 
para ouvir, muitos pela primeira vez, au<juim muu uuo ^«iauvc « 
aquella palavra, que alem da força e d’esse rico lhezouro escondido no Co- 
viriude intima que possue, revestia se ração de Jezus e cujos valores correm 
n’aquella occasião de um outro atira- em lodos os bancos da eternidade, de
clivo—a illusiração, eloquência e ma- vemos abandonar as paixões para 
gestade do que a ia distribuir. ladquirirmos esse lhezouro, por cuja

Tomando para thema do seu impor-‘força as pizamos com o nosso pé irium- 
tanie sermão estas palavras do Evange-fphanle.
lho da fesla d'aquelle dia,que era ode; Quantas tristezas não acabrunham o 
SanlAnna, simile esl regnum ctetoruw^bornern no seu peregrinar terreno! 
thezauro abscondito in agro, o ilhislrel Que consolações não encontramos 
prégador nada mais fez, como avisou,Ipara ellas no Coração de Jesus?! Procu

O homem do Evangelho apenas en
controu o lhezouro escondido, foi, re- 
repleclo de jubilo, vender tudo que 
possuía para compral-o.

A’ semelhança d’esse homem, deve
mos abandonar tudo, assim como 
adquirir tudo que nos garante a posse

do zelo incançavel do virtuoso e sabio 
Prelado que Olinda orgulha-se de in
cluir em o catalogo dos seus mais il- 
luslres Bispos.

Que Nosso Senhor faça reproduzir-se 
muitas vezes festas como esta, e tere
mos de ver o povo christão d’esla dio
cese elevar-se ainda mais nos cami
nhos.

Curas de Lourdes
(Peregrinado nacional do corrente anno)

remol-o, e a consolação que se des
prender d’aquelle Coração sobre nós, 
será como um raio do sol rasgando 
densas nuvens para espalhar sobre a 
terra a sua luz benefica.

S. Ex.“ R.m‘ estendeu-se ainda em 
bellas considerações que por falta de 
espaço não é possível reproduzir aqui.

Concluio fazeudo uma exhortação aos 
membros do Apostolado para se purifi
carem cada vez mais elles, cuja mis-

ygSnosiGAMos na consoladora empreza 
de pregoar os milagres da Virgem, 
verificados por cincoenta médicos 

distinctos, entre os quaes se contam 
membros correspondentes da academia 
de medicina, internos jubilados e in
ternos em exercício dos hospitaes de 
Pariz, médicos das principaes cidades 
francezas, representantes das faculda
des estrangeiras, médicos de New-York 
e Beyronth, clínicos de varias estações 
thermaes, etc., etc.

A Virgem que se dignou primeiro re
velar-se aos pequeninos e aos humil
des, não se arreceia de ver suas obras 
sujeitas ao exame dos sábios. Procurem 
estes estudal-as allenlamente, que a par 
de estudo similbaule obterão o conhe
cimento proprio, o conhecimento de 
que nada valem e nada sabem, para, 
tllicazmente humilhados, confessarem 
no poder de Maria o poder de Deus.

Vamos aos fados.
—Irma Montreuil, de 33 annos, de 

Lens (Pas-de-Calais). 0 seu assistente 
o dr. Baudin, declara-a victima d’uma 
pbthisica gravíssima, cujo restabeleci
mento se torna impossível.

Começaram ha ires annos os acciden- 
tes por vomitos de sangue; a tosse é 
continua, os escarros purulentos, a fe
bre não soíTre interrupção, suores abun
dantes, appetite nullo.

Desde novembro de 91, a doente não 
sãi do leito, sente a voz extincta, e, 
n’estes últimos tempos, um recamo es
branquiçado, a tomar toda a bocca, in
dica estar-se em pleno período de ca- 
chexia.

A inferma chega a Lourdes no dia 
20 d agosto ultimo, lendo sido sacra
mentada em Poitiers por se não contar 
que podesse concluir a viagem. Logo 
depois da chegada transportam-na às 
piscinas, mas as caridosas senhoras in
cumbidas de dar o banho âs doentes, 
recusam-se recebel-a, por lhes parecer 
mais um cadaver que um corpo enfra
quecido. A inferma porém insiste, e 
n’este caso descem-na á agua: à tercei
ra immersão sente uma sensação de 
despedaçamento em todo o peito e para 
logo acha-se notavelmente melhorada;

do que explanar aquella passagem em 
que Jesu-Christo compara o reino dos 
céos a um thesouro escondido em um 
campo e que por um certo homem 
fosse encontrado. Começando, elle 
disse na linguagem simples que re
queria a simplicidade do auditorío: 
Nosso Senhor se serve muitas vezes 
de ilguras para representar as cousas; 
d’ahi as paraboias conc-lantemeule em
pregadas em suas pregações. O Evan
gelho da presente soleiuuidade é d’islojbào sublime é inflamar no amor de 
uma prova: o reino dos céos 6 seme-’Deus as almas. Ide a Jesus, disse S. 
lhante a um lhezouro. ;Ex? e sentireis em vossas almas as

Qual será, porém, esse reino dos ^Iluminações da graça, como diz o Real 
céos de que falia Jesus? .Propbeia—accendite et illuminamini;

Será a luz da gloria? Ifazei pulsar no mesmo dyapasào que o
Não; é alguma cousa que existe em'de Jesus o vosso coração, na phrase 

vós, no fundo dos vossos corações. !de S. Paulo—hoc enim senlilc in vobis
O reino do céo está denlru de vós,jquod esl in Chrislo Jesu. Quem vos fal- 

regnum Dei inlra vos esl, diz S. Paulo,‘la é um Bispo missionário que deseja 
se referindo à graça; a graça, pois, é ver os resultados de sua pregação bem 
esse reino de que falia hoje Jetus. E íirmemenie depositados em vossos co- 
não será? União com Deus, reclidào delações. Vivei, pois, com Jesus, tende 
vontade, mérito em todas as nossas |vossa vida escondida com a d'elle— 
obras, abominação do peccado, amor ivabsconditum cum Christo in Deo, e 
virtude, tudo isso que é fructo da gra-!------J----------------------------------- - '—
ça, não a tornará semelhante ao reino 
dos céos?

Por certo que sim, com uma diíle- 
rença apenas: que o Paraizo é uma roza 
desabrochada, e a graça essa mesma 
roza em botão; a graça, uma gloria in
cipiente; a gloria, a graça em sua ple
nitude.

O reino dos céos é semelhante a um 
lhezouro; assim é de cerlo; tudo se con 
tém na graça, até mesmo a elevação 
que de nós faz coinparlecipanles da na
tureza divina—divince consortes naturoe. 
Onde se acha, porém, esse lhezouro, 
onde o iremos encontrar?

No Coração de Jesus, no seu sangue é 
que fomos purificados dos nossos pec- 
cados, como diz o Anjo do Apocalypse 
—lavavil nos in sanguine suo. E como 
o coração é o centro das operações, é o 
Coraçao de Jesus esse mysterioso cam
po onde se encontra o maravilhoso lhe
zouro da graça divina.

E o que faremos nós?

quando a morte vier, não será ella um 
marlyrio, mas antes um adormecer 
suave nos braços de Jesus.

E o despertar? Oh! o despertar será 
por entre os esplendores da eternidade.

Eis o humilde apanhado do admira- 
vel sermão do Ex.m0 Sr. Bispo que jul
gamos conveniente dar a conhecer, 
visto constituir elle uma parte notá
vel na festa que descrevemos.

Depois da missa houve logo em se
guida um Te Deum em acções de gra
ças.

A’ tarde o Sr. Bispo chrismou ainda 
diversas pessoas, cujo numero, unido 
aos que se tinham chrismado pela ma 
nhã, subiu a 400.

Pelas 5 horas voltou S. Ex.a Rv.ma 
para Olinda em um carro, sendo ainda 
acompanhado por um elevado numero 
de cavalleiros.

Eis o que foi a festa do Rio Doce; o 
prémio consolador aos trabalhos do 
virtuoso sacerdote que d'alli fez o seu 
campo de trabalho e mais uma prova
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ir

que vigie para que os movimentos se 
façam com ordem, devoção e recolhi
mento.

Os fieis aproximam-se da Sagrada 
mesa pelo lado do Evangelho e reti
ram-se pelo da Epistola.

O Sacerdote que ministra a Sagrada 
Communhão deve ser acolytado por 
dois ceruferarios sempre que o logar 
em que se dã a Communhão está al
gum lauto alfaslado do altar; v. g.: 
quando tem de sahir do Sauctuario da 
capella do Sanclissimo.

3.* Os Commungantes devem fazer 
duas genullcxões ordinárias, isto é, 
d’um só joelho: a primeira antes de 
ajoelharem para commungar e a segun
da antes de se retirarem.

4? E’ louvável costume o de purifi
car a bocca com um gólo d’agua de
pois da Sagrada Communhão; não é 
porém obrigalorio.

Reccinmende-se aos fieis, onde exis
tir este uso, não tomarem a agua antes 
de eugulida a Sagrada partícula; pois 
de ouiro modo não cvmmungariam em 
jejum, como é preceito da S-jula Egreja.

5? O tempo rigorosamcnle conve
niente para dar graças depois da Com
munhão é d’um quarto d'hora.

A todos é manifesto quão rcprehen- 
siveis são os fieis que lendo recebido 
a Sagrada Communhão se demoram 
apenas alguns instantes para dar gra
ças ao Divino Hospede que se dignou 
visital-os.

Não ha para a alma fiel tempo mais 
- - - j 3.” Quaes as genuflexões que os fieis precioso e salutar que o tempo da acção

pitai, padece de tuberculose pulmonar, |^omeiis e mulheres) devem fazer n’es- de graças, em que a alma, nulnda
. .........com o corpo e sangue do seu Deus, 

.. iVumas parles usam ministrar e&tã em tão intima união com o auclor
Fora traclada anles pelo professor ;dOá Qejái u’um vasa, uns g0|OS j’agua de todas as graças, é o ihrono do Cor-

Gennain, que lhe linha txammado osutípUlá commuuhão; n’uutras partes deiro Immaculado e possue em si, por 
escarros, encontrando n elles bacillos!uay este uso; qUaj sera 0 IQtíqlor concomitância, as Ires Pessoas da San
ou germens da phtiiisica pulmonar. Ha:.,âtemd?
muito que não sái do leito, vomita san-| » Que tempo, pouco mais ou me- 
gue e perdeu 48 libras de seu peso.|nug (jevtí ga3iar_Stí em acção de gra 
lem expectoração purulentas e n^°!ças depois da communhão? 
pode alimentar se. i

Ao sair da primeira immersão, 001 
sabbado 20, experimenta um bem-estar' 
instantâneo. Examinada no escriplorio; | « pdra ministrar a Sagrada Com- 
das verificações, não conserva indícios-munhâo devem accender se duas velas 
do mal que padecia e parece indicar Qo altar do Sanclissimo. Cosluma-se em çQi 
uma completa modificação nos pulmões. mu^as localidades accender ã Comrnu-

levanta-se, caminha sem auxilio de nin [ Na viagem até Poiliers sentiu uns 
guem, e proclama ester completemenle|longes de melhora.
sã. Além da afiecção pulmonar solhidl Em Liurdes a cura foi completa. A 
d’uma fistula anal, que suppurava abun vrz restaurou-se admiravelmente e no 
danleroenle no momento da imraer.-ão. dia seguinte a custo se distinguiu te-

Quandu chega ao escriptorio da veri- nues sarridos sub?repitanles com t<-n 
ficação dos milagres, é acompanbadajdencias a (ksapparecer. Graude re.-lau- 
por uma Religiosa que leva ainda na-ração se operou por tanto n’aquelies 
mão a pluma e o frasco com que hu-.piilmões semi desfeitos, 
mectava a bocca, repleta d’uma secre-l 
ção esbranquiçada. Os doutores Seauze,j 
Rousseau e des Corniéres, auscultam-na 
com minuciosa allenção, sem no peito 
lhe descobrirem o mais leve sigual de 
lesão; o recamo da bocca desapparece- 
ra; a fistula anal linha cicalrisadu radb 
calmeule, deixando em seu logar uma 
ranhura branca e solida; a voz era nor
mal, Irma Monlreuíl anda com admira 
vel desembaraço e tem boje um appej 
tile como jamais leve.

(Continua)SECÇÃO SMT1F1CA
A’cêrca da communhão

CONSULTAS

1? Na administraçao da communhão 
aos titis, dada do 8acrario, em algu-

Anles da cura, enchia diariamente mas partes acccndem duas velas da 
uma escarradeira; hoje não conhece ex- banquete, ifoutras quatro, nouLrassfcis: 
pecloração nem tosse. quantas se devem aceender?

E<U cura adquire a força de demonsq 2/ Quando os cummungantcs sào 
tração d'uma chaga repeminainenle cu-|em grande numero, n’umas partes 
rada, per que os pulmões, cavados cl veem tiles, uns após outrus, ajoelhar, 
infiltrados de tubérculos desde ha ires-alinhados, junto do altar, para recebe- 
anous, altingiram, n’um instante, sua Irem a communhão; «‘outras parles 
primitiva integridade. I alongam-se ciiculannenle, uu em duas

Será um dos mais importantes míla--lilás, até ao centro da egreja, indo u 
gres da peregrinação nacional de 92.i»acerdole distribuir por elles acommu-

nhao. E’ indiUerente adoptar-se um ou 
outro processo, ou qual deve preferir- 
st? No seguudu piocesso deve o San-

Maria Lebrancbu, de Pariz; rua Cham-ctk.SjII10 ger acompanhado por duas 
pionnet, de 35 annos, segundo o atles- veias ou uào?
lado do dr. Marquézy, medico do hos-j -- ■ ~ -

com amolltcimenlo e cavernas. Vem do|^’V0QQâsj^oj 
hospital franco-ueerlandez.

clissima Trindade.
Padre f.

RESPOSTAS
SECÇÀO HISTÓRICA

4 nhão o cirio da Elevação, uso que é|
* * mui louvável, mas não obrigatorio.

Luiza Buchot, de 20 annos, moradorai Caso a Sagrada mesa da Communhão 
em Belleville rua Cumpans n.° 5, ata lesteja distante do altar do Sanclissimo, 
cada, segundo aílirmação do medico, de devem accender-se junto d’ella dua& 
laryngile tuberculosa, foi traclada em velas, uma de cada lado.
Villepiute por difierenles vezes, la o* 2.» Os lieis cummungam ajoelhados 
mal tam adeanludo, que a voz eslava dcanle da meza da Communhão ou 
completamenle extiucla. Cauterisaçõesígrade, que costuma estar a entrada' 
successivas e o emprego da creosolaldo Sanciuario da capella do Sanctissi- 
não deram resultado. A doente, escar-.mo ou na falta d'ella no plano ao pé 
rando sangue, com o peito profunda-;do aliar; deante d’elles estende se 
mente arruinado, ha muito que mal po-'uma toalha. Se os commungantes forem 
dia dar um passo. ‘numerosos, convém que haja pessoa

Capliveiro de Babylonia
ete Pontífices houve na cidade de 
i Avinhão, desde Clemente V até 

Gregorio XI, durante graade parle 
do século XIV. Permaneceram alli por 
espaçu de setenta annos.

Eaes Puntitlces, que são Clemente 
V, João XXII, Bento XII, Clemente VI, 
Innocencio VI, Urbano V e Gregorio XI, 
não deixarem de ser verdadeiros e le
gítimos successores de S. Pedro e Vi
gários de Jesus Christo na terra, e 
sempre se chamaram Pontífices Roma
nos, como herdeiros da dignidade e 

; poder de Pedro, primeiro Punulice ro- 
i mano.
l Alguns historiadores chamam a este

i
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ja. E não haverá capliveiro propria
mente dito.

Não ha duvida que a séde pontifícia 
em Avinhão, por espaço de setenta an
nos, foi um mal que teve tristes conse
quências, e que deu causa ao grande 
scisma do Occidente, facto posterior e 
que não deve confundir se com o cha
mado capliveiro de Babylonia.

Não foi capliveiro nenhum: houve 
paz geral na Egreja, e o seu Chefe, que 
residia em Avinhão, era obedecido por 
toda a chrislandade.

Vamos agora ver o que foram os 
laes Papas de Avinhão, durante o cha
mado capliveiro de Babylonia. Jâ falía
mos de Clemente V. Depois d’um pon
tificado de nove annos falieceu a 20 de 
abril de 1314, succedendo lhe o car
deal Jacob de Eusa que tomou o nome 
de

João .V.V//.—E’ falso que se eleges
se a si mesmo, como alguns allirmam, 
pois fui eleito em conclave, com o vo 
to de vinte e tres cardeaes, e contra a 
vontade d’elle mesmo.

O imperador Luiz Uavaro fez eleger 
um outro Papa: fui Pedro dc Curbiere, 
franciscano, que se chamou Nicolau V, 
Mas emllm depoz a tiara usurpada e 
fez penitencia.

Juau XXII tinha nascido em Cahurs 
(França), e dizem alguns que era filho 
d’um taberneiro. Era um homem sabio. 
piedoso, sollicito pelo bem da Egreja, e 
muito aclívo. Governou a Egreja até 4 
de dezembro de 1334, succedeudo-lhe

[tanto Xll.—Chamava-se Jacob Fuur- 
nier; era doutor de Puriz, cardeal pres- 
bytero de Santa Prisca e religioso da 
Ordem de Cister. Como era de geute 
baixa (filho d’um padeiro), ficou sur 
preheudido com a sua eleição e excla
mou: Fós escolhestes o menos digno.

Humilde e modesto, tornou se digno 
do pontificado que teve até 25 de abril 
de 1342. Era profundo em theologia e 
jurisprudência, muito pio, amigo da paz, 
conservador da disciplina, justo distri
buidor dos benefícios ecclesiaslicos. 0 
seu desinteresse e probidade são elo
giados por lodos os auctores.

Deu muitas constituições para a re 
forma das Ordens religiosas e para o 
governo dos Prelados.

Este Papa era francez como o se
guinte

Clemente KA—Tinha o nome de Pedro 
Roger: era benedictino. Arcebispo de 
Rouen e cardeal.

Nada omittiu para livrar a Italia da 
lyrannia de LuizBavaro, imperador. Era 
homem doutíssimo, de prodigiosa me
mória, allavel, cheio de bondade e pa
cientíssimo.

Petrarcha, que viveu no seu tempo, 
diz que ninguém com mais justo titulo 
leve o nome de Clemente.

Os romanos mandaram-lhe uma de

período—a residência dos Papas em,, 
Avinhão—o Capliveiro de Itubylonia, 
denominação que não podemos inleira- 
menle adoptar. Em todo o caso é falsis- 
sima e calumniosa a asserção de Pedro 
Giannone e outros que Ine dão esse 
nome em razão, dizem elles, da malda
de dos Papas em Avinhão; pois que 
lodos elles foram varões de vida exem
plar.

Ouçamos o insuspeito Ducreux, his
toriador francez do século passado:

«Um juizo exacto e imparcial tem 
de confessar que quasi todos estes Pa
pas (os que residiram em Avinhão) fo
ram recummendaveis por seus dotes 
sublimes, pela superioridade de suas 
luzes e talentos, e muitos tornaram 
seu nome venerável pela santidade de 
sua vida.»

l’m outro bistoriadar italiano, João 
Lourenço Berti, diz:

«Eotre os Pontífices de Avinhão hou
ve muitos de vida integerrima, e por 
isso mentem os que allirmam que por 
causa da sua maldade se deu á Egreja 
de Avinhão o nome de Babylonia.»

E' certo que com a estada da côrle 
pontifícia em Avinhào existiu a mesma 
Egreja Calholica, Aposlolica e Humana, 
com u seu verdadeiro e legitimo chefe, 
e por isso não houve propriamente 
nenhum capliveiro, nem cidade de Ba- 
bylonia.

Repelimos: não podemos adoptar 
tal denominação, que não tem rasão 
de ser, não obstante a ausência tempe
raria de Roma dos Summos Pontífices. 
Apenas alguns poucos historiadores as
sim lhe chamam, sendo para lamentar 
que João Alzog faça coro coin elles, 
ainda que em bom sentido.

Já era outro artigo falíamos do Papa 
Clemente V, que íoi o primeiro que 
fixou a sua residência em Avinhão: e 
citamos o que a respeito d’esse facto 
se escreveu no n.° 17 do Progresso Ca- 
tholico.

Disse o auctor do artigo Avinhão:

«Desde 1309 até 1376 foi a cidade 
de Avinhão habitação dos soberanos 
Pontífices, tempo a que deram a desi
gnação de selentó annos de capliveiro, 
etc.»

A verdade é que essa designação só 
é dada por alguns historiadores, prin- 
cipalmenle italianos, desgostosos com 
a retirada dos Pontífices da cidade 
eterna. Mas essa retirada ou ausência 
em nada mudou a face da Egreja: con
tinuou a mesma dignidade e poder 
ponlificio.

Se Sua Santidade Leão XIII, impul
sionado pelas circumstancias, se vir 
obrigado a abandonar a cidade de Ro
ma e a residir em outra parte, como 
póde acontecer, com certeza gosarã do 
mesmo poder, existirá a mesma Egre

putação a pedir-lhe que viesse residir 
em Roma. Respondeu Clemente VI que 
isso mesmo desejava, mas que preci
sava demorar-se algum lempo em Avi
nhão para conciliar os reis da França e 
Inglaterra.

Morreu a 6 de dezembro de 1352, 
antes de realisar o seu intento. Teve 
por successor Eslevão Alberto, Cardeal 
Bispo de Oslia, nascido em França, na 
diocese de Limoges, que governou a 
Egreja com o nome de

Innocencio VI.—Era muito economi- 
co, protegeu os homens de lettras e tor- 
nou-se recommendavel por sua austeri
dade, rectidão e caridade. Trabalhou 
com ardor em conciliar os reis de 
França e Inglaterra.

Tinha resolvido restituir a Roma a 
corte pontifícia; mas a morte, que lhe 
sobreveio a 18 de setembro de 1362, 
poz termo a este desejo que era o voto 
geral da Christandade.

A 28 de outubro do mesmo anno su
biu á Cadeira de S. Pedro, Guilherme 
de Grimoald, que era benedictino, Ab- 
bade de S. Viclor de Marselha. Cha
mou-se

Urbano P.—Era um varão de insigne 
santidade. Em 1367 parliu para Roma 
onde fui recebido com applauso nunca 
vitlo. Mas, voltando em 1370 a Avi
nhào, com destino de regressara Roma, 
morreu a 19 de dezembro do mesmo 
anuo.

Urbano V fui um Pontífice douto e 
santo; tratou se da sua canonisação, ao 
que obstou a perturbação do scisma que 
pouco depois se seguiu.

Logo a 30 de dezembro foi eleilo 
Papa um parente de Clemente VI, e como 
elle chamado Pedro Ruger, cardeal 
diácono, que na serie dos Pontífices se 
chamou

GregorioXl.—0 seu saber e virtudes 
lhe alcançaram a tiara.

0 seu primeiro cuidado foi reconci
liar os príncipes christaos, enviar soc- 
corros aos arménios atacados pelos 
turcos e reforçar as ordens religiosas.

Gregorio XI resolveu ir definitiva
mente para Roma; a dar este passo o 
aconselharam Santa Brigida de Suécia 
e Santa Catharina de Sena. Alli chegou 
a 13 de janeiro de 1377, tendo partido 
de Avinhào no anno antecedente. Mor
reu a 27 de março de 1378, depois de 
condemnar os erros de João Weilef.

Este pontífice, o ultimo de Avinhão, 
foi recommendavel pela bondade de 
seu caracter e por sua sciencia em di
reito civil e canonico.

Tacs foram os Papas de Avinhão, 
verdadeiros Pontífices Romanos, e assim 
reconhecidos por toda a Chrisiandade.

Como jâ dissemos, não falíamos dos 
Papas de Avinhão, durante o chamado
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gcisma do Occidenle: n’esse tempo eram!appareceu involla a revolução,!, delrabalho sobre o capital, do operário 
outros os que se sentaram na Cadeira Maistre com a sua intuição genial divi- sobre o parasita, do bomem sobre Deus, 
romana, e que eram os legítimos como|sando já no monstro a feição typica eiEis o que nós revolucionários pretende- 
hoje são geralmente considerados. ícaracleristica, escrevia na obra— Consi- mos reaiisar plena e perfeilamente, é

A* luz da historia se demonstra qwdéralíons sur la Franze: «A revolução;esle o nosso programma.» A revolução 
esses sete Pontífices foram varões di-[é satanica». Hoje podemos e devemosvem a ser pois o culto e imitação de 
gnissimos, e que não houve captiveiro.ídizer sem hesitação: «A revolução é olsatanaz, o prototypo dos rebeldes.

saíani<mo, ou o auli chrrtiaoismo, a Sendo assim, torna-se evidente serem
P* João Vieira Neves Castro rfa Cruz.|synthese do mal.> Assim como o chris- necessariamente todas as instituições,

LUTHERO

SECÇÃO CRITICA jtianismo forceja por tornar os homens 
simílhantes a Deus, quanto é possível 
'ao menos á fragilidade humana, segun
do estas palavras do Divino Mestre: 
Sede perfeitos como vosso Pae celeste ê 
perfeito; assim também a revolução en
vida todos os seus esforços para que o 
mundo se transforme em uma imagem 

A educação 
e os exames oíliciaes

• Dê-se o ensino mas não 
se lancem peias ao estado*.

(Rdatorw do conselho dolyceu --------  -- --------------- ----- -----<=—-
nacional de Lisboa em 186í#.j!ou reproducção do inferno, e o homem 

(Continuiçâo do n.« antecedente) I™ demonio vestido de carne huma- 

revolução! Por entre as nebulo-| «A revolução, dizia ha pouco no 
sidades e negrumes em que após,congresso de Liège um orador revolu- 
a formidável explosão de t789 cionario, a revolução é o triumpho do

filhas da revolução, revestidas dos ca
racteres da mãe e conducentes ao da- 
mnado fim que ella pretende conseguir. 
Esta regra não tem excepção pela sim
ples razão que uma arvore mã não pôde 
produzir fructos bons. Ora, de todas as 
obras revolucionarias a mais importan
te, em que mais se empenharam os che
fes da revolução, é, por sem duvida, a da 
educação e do ensino, como o estão de
monstrando claramente, primeiro, o ar
dor, ou antes a furia, com que os cory- 
pheus da seita destruíram todas as uni
versidades, collegios e escholas então
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existentes»; e, em segunlo togar, os esfor- 
í'í s inauditos feitos no intuito de reor- 
ganisar sobre os princípios novos da re
volução um systema completo de ensi
no moderno, molde poderoso em que 
pretendiam remodelar ioda a humanida
de. Não podemos historiar aqui, nem de 
leve sequer, esses esforços, verdadeiros 
trabalhos de Penelope, e demonstração 
esmagadora da inépcia e malvadez dos 
seus auclores. L«ia-se a obra intitulada: 
LY/suvre scolaire de la Révolution pjr 
Attain e outras muitas... «0 certo é 
que para a revolução, escreve Doublet, 
a questão do seu iriumpho fui uma 
questão de educação». Caso singular! 
Onde quer que prevaleça o espirito re
volucionário, ahi domina logo o princi 
pio que attribue ao governo o mooopo- 
lio absoluto do ensino; embora este 
principio esteja em flagrante e grossei 
ra conlradicçao com a doutrina revolu
cionaria quo se ufana de proclamar a 
liberdade absoluta e omnímoda, como: 
liberdade de consciência, liberdade de 
pensamento, liberdade de imprensa, li 
herdade de cultos etc..-

E' este um facto historico incontestá
vel.

Logo que chegam a empolgar as re- 
deas do governo, os revolucionários lan
çam immediatamenle mao soflrega do 
ensino que monopulisam. Assim succe 
deu em França, Despacha, Portugal, Ha- 
lia. Esta regra não soílre excepçào al
guma peto motivo já indicado—o trium 
pho definitivo da revolução cifra-se. 
n’uma questão de educação.

Primeiro que tudo impõem despoti
camente, (como fez em França Napo- 
leão, chamado justamenle Messias da 
revolução, e como fizeram os nossos li- 
beraes em 3i), um systema de ensino 
ofilcial unico e exclusivo de qualquer 
outro, ficando aniquilada a mais santa 
das liberdades inhereutes á paternida
de, a que outborga aos pacs o direito 
ingenito e sagrado de educarem e in 
truirem os filhos.

Não prevalece porém por muito tem
po lam monstruoso despotismo, nem 
pode ser duradoura uma violação lam 
flagrante da natureza; afinal não obs
tante a sua resistência obstinada, os 
governos revolucionários veem-se cons
trangidos a conceder certa liberdade 
de ensino que se lhe exige em nome 
dos direitos inviolável da familia e em 
nome da doutrina e dos princípios d** 
liberdade que elles mesmos promulga
ram e declararam invioláveis. N’este con
flito, não lhe sendo possível conservar 
o monopolio absoluto do ensino, a que 
arteiro e valioso expediente recorreram, 
para conservar o terreno conquistado 
e proseguir na sua obra de remodela
ção ou antes de desmoralisaçào da hu
manidade? Inventaram os exames of- 
fíciaes, convencidos e com razão, que

em quanto disposerem d’esle moio po
derosíssimo, ficarão sendo senhores dis 
crecionaes da educação. A liberdade 
concedida não passará d’uma ficção il 
lusoria e permanecerá em plena activi- 
dade a transformação nefanda que pre
tendem realisar nas crenças, nos costu
mes, na indole das nações cm que do
minam, sendo o exame alabanca forte 
assaz para deslocar o centro do mundo 
moral. Com eíT-ulo, se repararmos bem. 
veremos actuarem os exames na edu
cação de duas maneiras, negativa e 
posilivamcnte. A sua acção negativa 
se exerce pela exclusão syslemalica 
dos elementos educativos, concernentes 
á moratisação pratica, ou á formação do 
caracter individual. Versando os exa
mes, de facto, sómente nos conheci
mentos scientificos adquiridos, e sendo 
pela furça das cousas despresados pe
los examinadores como faclores inapre
ciáveis as qualidades moraes do exa
minando, como a elevação do sentimen
tos, a delicadeza de consciência, os no
bres dotes do coração, a reclidão, a 
hombridade, as virtudes rcoraes e ci 
viças, d’ahi vem, lenta mais necessária 
mente, que estes bens preciosíssimos, 
que constituem por certo o melhor e 
maior thesouro dos indivíduos e das 
nações, ficam sendo subalternizados 
preferindo se-lhes um saber problemá
tico e pedante; descura a cullura da 
moral, da religião, das virtudes como 
valores que nâo tem colação no mer
cado; educandos como educadores che
gam pouco e pouco a de.-presal-os qua- 
si que por completo; por isso quo, co
mo bem notou um philosopho estima 
vel, o Snr. de Margerie «é uma inter
inidade natural do espirito humano 
perder de vista as cousas situadas fóra 
do objeclo dírecto, habitual, o/ficial de 
sua applicação e de seus estudos; de
pois esquecel-as, perdendo Ioda a apti
dão para se inteirar d’ellas e por fim 
negar-lhes a existência.» Estão assen
tados, por exemplo, na mesma banca
da, dois examinandos: um dtolles, edu
cado com uns cuidados e attenções exi
mias, modòlo perfeito de delicadeza, 
de bondade, de todas as virtudes, pos
suidor de sciencia bastante, mas com 
a timidez peculiar dos jovens verda
deiramente humildes; o outro, ladino, 
garoto, intrujão emerito, com uma tin
tura leve de conhecimentos. Puis este, 
se no acto souber responder com mais 
desplante, conquistará louvores e ser- 
lhe-á dado um diploma de merecimento 
que lhe dè accesso às melhores posições, 
ao passo que o outro terá que retirar- 
se cheio de confusão com a nota infa
me de inepto e desprezível.

Os exames, considerados debaixo 
d’este ponto de vista, disse o notável 
escriptor Durruy, são uma eschola de 
immoralidade, porisso que favorecem

os descarados e atrevidos, sendo con
trários ao saber consciencioso, que é 
geralmente modesto. D'este primeiro 
inconveniente que oflerecem os exames 
resulta eflecíivameute um malimmenso 
para a verdadeira educação.

Um joven, reprehendido peto pae em 
consequência do seu máu comporta
mento, que lhe merecera no collegio 
uma nota de cenoura, respondeu enco
lhendo os Imnibros: «Oh! de comporta
mento não se faz exame!» Uma pessoa 
lastimando a sorte dtoutro, seu conhe
cido, dizia: «Pobre rapaz, perdeu-se 
inírlizmenb?» «Como assim? pergunta
mos-lho nós, sabendo que o mancebo 
a que se referia, era dotado das mais 
bellas qualidades de coração e de es
pirito, mas de constituição physica as- 
<az debil. E’ que o seu estado de sau- 
le não lhe permitliu concluir os eslu- 
los e formar se! Ora este perdeu-se, 

pe la simples razão de não conseguir o 
diploma de bacharel ou a borla de 
doutor—chamada com certa razão na 
gyria académica o apagador do senso 
eommum!

Em virtude da influencia funesta 
exercida peto exame ollicial, chega-se 
a estimar unicamente a sciencia diplo
mada!!
• La vertu sana diplôrne eet une meuble inutile»

Ai d’uma nação onde vigoram laes 
idéas! Ai d’um povo em que lodos os 
desvelos dus educadores e educandos 
se applicam unicamente á acquisiçào 
dtoma sciencia balofa, que obscurece o 
espirito com os vãos fuinos d’um orgu
lho pedaule, mas não morigera as pai
xões, não corrige os defeitos innatos, 
apanagio triste da natureza degenera
da! Cuin o correr dos aunos esta nação 
vae se insensivelmente cobrindo das 
herpes medonhas de todos os vícios e 
de todas as torpezas. Está no pendor 
d’uma irremediável decadência!

(Uoutinúa).

0 ex-alumno do lyceu /. .*!. R.SECÇÃO B1BL10GRAPH1GA
((.Exercícios da perfeição e Viiludes 

cluisids, obra utilíssima e muito pro
veitosa para todas as pessoas que as
piram á perfeição, composta peto vene
rável Padre Altouso Rodrigues, da Com
panhia de Jesus, traduzida pelo Padre 
Fr. Pedro de Saneia Clara, c revista 
pelo Rev. José Pinto de Moura, com 
approvaçao e auctorisação do em."1'* sr. 
D. Américo, Cardeal Bispo do Porlo. 
Vol. lil. Editor sr. Antonio Dourado, II. 
dos Marlyres da Liberdade, 113, Porto.

0 incançavei editor que tain bons li
vros tem ofierecido aos calholicos por- 
luguezes concluiu, com a publicação do 
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3.° volume, a obra notável a que nos 
referimos. Leitura de profunda sciencia 
e muita piedade se encontra n*aquelle 
famoso tractado conhecido em todas as 
línguas cultas, que a muitos sanctos ha 
guiado passo a passo pelo caminho da 
perfeição.

0 sr. Dourado conserva por em quan
to n’um preço baratíssimo os tres vo
lumes, cedendo-os por 1^5980 reis, pre
ço da assignatura, accrescendo 200 reis 
quando haja porte de correio.

No Qm do anno o preço dos volumes 
será elevado a 3&000 rs.

«Os Mysterios da Pranc-Maçonaria». 
—Temos presente mais um fascículo da 
melhor obra de Léo Taxil, que está edi
tando o snr. Dourado, do Porto, tra 
ducção do snr. dr. Anlonio Correia de 
Menezes.

E* o fascículo n.° 12. Como se vê, o 
snr. Dourado tem feito a distribuição 
dos fascículos d'esta obra com toda a 
regularidade. O l.° volume dos Myste- 
rios da Franc-Maçonaria não levará 
muito tempo que eeleja completo, pois 
segundo nos consta cada um dos dois 
volumes d*esta excellente obra se com
porá de quatorze ou quinze fascicu 
los.

Ainda é tempo de adquirirem por as- 
signalura os que até agora o não ha
jam feito, pois o snr. Dourado só ele
vará o preço depois de concluída a 
publicação.

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.SECÇÃO NECR0L0G1CA
JQedimos aos nossos leitores suas 

fervorosas orações pela alma de 
D. Ermelinda Dias da Fonseca, es

posa do digno administrador da Pala
vra^ sr. José Fructuoso da Fonseca, e 
mãe e sogra de dois de seus redacto- 
res, os srs. Manuel Fructuoso da Fon
seca e Francisco Maria Preto Pacheco.

Egualmente lembramos com o maior 
interesse a alma de Manuel Malheiro, 
um zeloso editor de obras calholicas, 
do Porto.

Aos que pranteiam estas duas dolo- 
rosissimas perdas o nosso sentido pe- 
same e a par d’elle a consoladora es
perança de que aos justos está reser
vado o encontro na gloria de Deus.

D. P.

SECÇÃO LITTERARIA
(Á INFANCIA)

Reza tu, menino, agora 
que essa pura, tema prece 
louvor na terra merece 
e no ceo acceitação.
Ora tu, que d’esses lábios, 
de mimo e candura prenda, 
talvez a sorte dependa 
dos que mais caros te são.

Reza tu, linda menina, 
ergue ao ceo a voz sonora, 
que esses teus echos agora 
acharão nos ceos amor: 
ora tu, que aquelles seres 
que moram ali tão puros, 
teus prolectores seguros 
serão perante o Senhor.

Orae meninos em côro, 
orae todos reverentes; 
que os vossos anjos, presentes, 
o compasso baterão: 
embora ahi vos escape 
essa angélica harmonia, 
orae, orae à porfia, 
que nos daes consolação.

Nada mais lindo e tocante 
que ver orar os meninos, 
e nos cânticos divinos 
os seus tiples perceber: 
quem ouve, voa apôs elles; 
e em azas da fé suspenso 
toca o infinito e immenso 
d’um puríssimo prazer...

A innocentes creancinlias 
boa sombra e gesto brando, 
ao pé de seu leito orando, 
quem não ama contemplar? 
Quem não sente perto d’ellas 
esse mystico perfume 
que todo o encanto resume 
cá da terra e ceos a par?

E se ajoelhadas no templo, 
mãosinhas ao alto erguidas, 
pupilas humedecidas 
aos ceos lhes vemos volver; 
e que seus lábios retremem 
palavras de amor soltando, 
não ficamos esperando 
que Deus nos vae absolver?...

Oh mães! se quereis aos filhos 
fazei que de infantes orem, 
e com vosco a Deus adorem 
em fervores infantis.
Pode ser que sejam elles 
os que no ardor das plegárias

nos livrem das mais nefarias 
infamias, covardes, vis!

Pode ser que pae amante, 
em negocies embebido, 
haja deixado em olvido 
a sympathica oração: 
mas não resiste, se observa 
que oram filhinhos e esposa: 
a miragem tão mimosa 
prostra-se a fazel-a então.

Reza, bom menino, reza, 
suppíica; que n’essas preces 
para ti e teus mereces 
honra e ventura lambem. 
Não vês tu como teus paes 
gostam que ores, e comtigo 
buscam no ceo esse abrigo 
e essa paz que aqui não têm?

Amas vel os venturosos, 
viver em paz e alegria? 
em oração aporfia, 
pede, suplica ao Senhor; 
e se elles oram comtigo, 
de filhos e paes um côro 
ser-vos-ha já como um foro 
que o ceo vos paga d’amor.

Com fé e ardência, creanças, 
orae, orae; que da infancia 
as preces tem mais fragrancia, 
mais encantos, mais poder: 
orae cora fé e esperança; 
que sempre o ceo vos escuta; 
prestes entrareis em lucta, 
orae, se quereis vencer.

Dr. José Rodrigues Cosgaya.

Pede-se uma AVE MARIA por uma 
necessidade.RETROSPEGTO

Chronica
Portugal.—0 dia 23 de outubro vem 

relembrar ao povo luso o direito de 
exercer a soberania, pela escolha dos 
membros do corpo legislativo.

A uma, terrível boceta de Pandora, 
nefasto recipiente d’onde esvurraaram 
os males que nos atormentam, guarda 
talvez ainda no fundo uma virtude pre
ciosa, um germen de nova vida, um 
iris a illuminar o futuro,—a esperança, 
a consoladora esperança.

A urna, que nos perdeu, pode lam
bem salvar-nos.

O1 povo! nas tuas mãos está o des
tino da patria!

Giram agora a dar-te adorações os 
ambiciosos que anhelam subir. Não te
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deixes, porém, ludibriar. Meio seculolbem será votado por accumulação. E’ 
de experiencia é de sobejo para ensi- o do Ex.mn snr.
nar-te que as atlenções d’bojer vão ser Dr. Carlos Zeferino Pinto Coelho 
substituídas pelo desdem de amanhã.' Ponham de parte os catholicos algun*

Antes da eleição és o senhor; depoisidespeilosinhos que podem trazer grande 
da eleição és o escravo. Os papeis iro- ruina, e não se importando se são de 
cam-se n’um só dia: vê quem escolhes Pedro se são de Paulo, accudam unidos 
para suster o laço que se enleia ao leu á urna pela Egreja e pela patria, convi- 
pescoço apôs o escrutínio. A tua fazen- cios de que são de Christo.
da, a lua honra, a tua vida, os maisl
vitaes interesses da tua familia lucram * * *
na perfeição do teu acto, ou sofirem pelo!
descuido n’elle. j França.—A reeleição do presidente

Cumpre ao Estado o governar-te, da república torna-se objeclo de assas 
mas n’este momento és tu quem go!ponderação para os francezes. Sele an- 
vernas o Estado. E o Estado será bominos de presidência com outros sete, no
ou máo, consoante fores prudente ou 
imprudente.

Contempla o abatimento ignominioso 
em que jaz este Portugal iam respeita
do outfora. O espectaculo triste qun 
exhibe deante de teus olhos vem-lhe 
de se ter dado voto a quem não leni 
lei nem conscnncia.

E’ sem precedente a decadência em’reclorio, Consulado, Napoleão I, Luiz 
que nos vemos; a pobreza estiola-nos..XV11I, Carlog X, Luiz Phiiippe, Cavai 
seccando as fontes d’onde nos alimen Ignac, Napoleão 111, Governo de defeza
Cavamos; pende a nossa frágil auctooo- 
mia da vontade das nações que nos ro
deiam; sem uma reconstituição vigoro
sa, não ha fugir do abysmo temeroso 
aberto a nosso lado.

Com o voto, em regra, constituímos 
até ao presente dominadores nossos, 
não a pessoas tementes a Bens, não 
a pessoas amigas da patria, mas aos 
nefastos herejes do Liberalitmo.

Procuremos formar um corpo legisla 
livo composto de homens dignos srjam 
de que partido fòr.

Que saibam ser independentes, que 
saibam temer a Deus, que saibam amar 
a Egreja, que ponham os interesses 
da patria acima dos interesses pessoae? 
e dos interesses de partido, eis o que 
nos praz ver nos representantes do 
povo.

Para longe os generosos de verbor- 
rhea, e de coração e cabeça vasios d’um 
sentimento, d’uma idéa generosa.

E nos grandes perigos é ura cobarde 
o que não sái a campo.

O Sancto Padre manda concorrer às 
eleições.

O que deixa de votar, como o que 
vota em quem não esteja resoluto a 
patrocinar as Ordens religiosas, a res
peitar a propriedade e immunidade ec- 
clesiastica, a deixar livre à Egreja o 
direito de ensinar, a ser emfim um ca 
lholico pràctico, incorre n*um delicio 
contra Deus e contra a patria.

O centro catholico do Porto apresenta 
a candidatura por accumulação do 
ex.ra0 snr.

José de Saldanha Oliveira e Sousa

Nós já em tempo lembramos outro 
nome digno de todo o respeito, que Um-

lOuração de Jesus, apresenta no topo 
d’esse grandioso monumento de fé, 
uma cruz scinlillando suberbamenle no 
meio das trevas da noule. Aquella cruz, 
como um clarão do ceu a esclarecer as 
consciências, é o pavor dos socialistas 
e livres pensadores, aggremiados todos 
com o Om de protestarem contra a 
Crux venerabilis qum salutem atlulit 
miseris.

«
★ A

Italij.—Doma sente fundamente o 
açoite d'um governo que alli impera 
em opposição ao direito. Como, sob a 
inspiração da impiedade contemporâ
nea, se extermina quanto venha da re
ligião, foram desde ba muito expulsas 
das casas de bcneficencia as beneme- 
rilas Irmãs de S. Vicente de Paulo e 
outras Ordens congeneres. Isto fez-se 
em insulto a Divindade; como porém 
amor de Deus e amor do proximo se 
identificam, lesado aqueile, fui egual- 
mente lesado este. A expulsão das Ir
mãs, produziu diminuição na receita e 
augmenlo ua despeza: d’ahi menos as
sistência de facultativos, mas escacez 
de alimento, menos admissão de pa
cientes e, (para cumulo talvez não, que 
ainda ba que subir um tanto) surge 
agora a luminosa idéa de supprimir 
dois hospilaes, o de Sancta Maria da 
'Consolação e o da Sanclissima Trin- 
Idade.
j A grande miséria que por vezes le- 
iíoos consignado aqui, redobrará com 
esta baibara medida que é sentença 
de morte a muitos milhares de infeli
zes.

Roma, governada por um pae durante 
séculos ininterrompidos, geme ao pre
sente angustiosamente, vendo-se sob a 
tutela d'um padrasto ou antes d’um ini
migo.

O dia 18 de setembro veiu lembrar 
a batalha de Caslelfidardo, em que se 
distinguiram Lamoriciêre e o marquez 
de Pimodan. (1) N'esta lucta de heroes 
a Áustria deixou de cumprir o seu de
ver, e Napoleão 111, assustado pelas 
Ibombas d’Òrsini, consentiu na unifica- 
Ição da Italia, promovida pelas seitas. 
Desleaes á Sancta Sé, foi uma assás pu
nida em Sadowa, e outro em Sedan. E’ 
que Deus não dorme. Se n’estas duras 
coujuncturas a França e a Áustria tives
sem desempenhado suas missões, a 
face da Europa estaria hoje outra.

E’ infeliz toda a nação que descura 
a defensa dos direitos de Deus.

caso de reeleição, dão uns quatorze 
annos, um assás longo reinado. As opi
niões encontram-se n’este assumpto 
momentoso, não sendo facil decidir 
qual a predominante. Um século se 
volve sobre a França e faz espanto o 
numero de governos que a tem dirigi
do. Contemos: Luiz XVI Convenção, Di- 

nacional, Tniers, Mac Mahon, Júlio Gre- 
vy, Sadi Carnol! Todos estes governos 
deixaram de o ser por que uma facçàu 
contraria os expedira do poder. Espe
remos que ao ultimo presidente acon
teça como aos demais.

Em egual período, a Sancta Sé, cujo 
governo é geralmenle dado a persona
gens de edade avançada, contou ape
nas a presidir-lhe sele Puulilices, e fu
ram elles Pio VI, Pio VIL Leão XII. Pio 
Vllí, Gregorio XVI, Pio IX e Leão XIII. 
Os seis antecessores do actual Poulifi 
ce, apezar das infernaes luctas suscita
das contra elles, renderam seu espirito 
a Deus na capilal de seus domínios e 
sustentando nobremenle a insigne mis
são que lhes fôra confiada.

Suggere sérias meditações o confron
to d’estes dois poderes. Aguardemos 
no emtanto o despenhamenlo do presi
dente Carnot, sem poder bemconjeclu- 
rar se qual o successor que hade vir a 
imperar sobre o povo francez.

A obediência dos catholicos às indi
cações de S. Sanclidade, relalivamente 
âs eleições, produziu em França opli 
mos resultados. Mais uma vez a pala
vra do Pontífice foi uma semente de 
bênção. E’ prova do que dizemos a ir
ritação dos mações pelo procedimento 
dos catholicos. Na assemblea extraordi
nária realisada em Pariz votaram deci
sões eminentemente anticlericaes e 
obrigaram a demittir os moderados da 
sua cohorle.

Unam-se pois também em Portugal 
os catholicos de acção, para que trium- 
phe um dia a causa do bem, como em 
cedo veremos triumphar em França.

Monlmartre, coroado pela grande Ba
sílica levantada em honra do Sagrado (1) Vid. n.° antecedente artigo Cialdini.
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Noticias

Exercícios espiritas
No dia 9 d*outubro proximo pelas 3 

e meia horas da tarda se dará começo 
aos exercicios espiriluaes na capella do 
Sagrado Coração de J*?sus em Braga, 
que Andarão no dia 15 ao meio dia. 
Os rev.m0> snrs. sacerdotes que deseja
rem tomar n’elles parte são rogados a 
avisar com antecipação para Braga e 
rua de S. Bernabé, 42, aos Í8 de se
tembro de 1892.

Padre Francisco Pereira.

Jo remanço da religião.—A prin- 
ceza Maria Schwarzenberg tomou o 
veu dô religiosa n’uin mosteiro de 
Praga — O archiduque Eugênio, ir
mão da rainha de llespauha D. Maria 
Chrislina, com o curso de engenharia e 
doutorem Theologia,abandonou o exer
cito e vai ordenar-se sacerdote. O ca
bido de Olmutz propol-o-à para arce 
bispo de sua diocese, compelindo a 
confirmação ao imperador da Áustria.

Vemos que em lodos os tempos des
denham da Egreja os espíritos baixos, 
em tanto que a illustrarn os espíritos 
nobres.

Setembro-6. D.VARIEDADES
Uma boa licção

(Conclusão)

A piedosa dama não sabia como re
sistir a esta inesperada supplica; resol- 
veu-se pois a seguir a infeliz, tendo 
que subir, subir até ás aguas furtadas. 
Alli, um sotão apertado, da largura de 
Ires metros, foi-!lie aberto deante de 
seus passos. As duas senhoras entra
ram, e um lerrivd especlaculo desdo
bra-se aos seus olhos. N'um dos ângu
los da escura guarita, n’um grabato im- 
mundo, via se recostado um velho, de 
rosto esquálido e feições repugnantes; 
ao lado, no chão, uma enxerga infor
me; mais adeante, um sacco, com al
guma palha, leito duro de duas crean- 
ças; tres cadeiras de assento espedaça- 
do; uma meza desequilibrada, e tudo 
isto compunha a mobília d’aquella mi
serável estancia. Ao pé da musa, uma 
rapariguila de duze ânuos, trabalhava 
uuifl sujo cruchel.

—Então quer-me conceder alguma 
coisa?

—lsso*é caçoar de mim.
—1/ nge d’isso! Você pude fazer-me 

um obséquio maior que o que lhe eu 
faço dando-lhe meios bastantes para 
sair d’esle covil, que não póde ser ha-

senhora. Comov. ex.* bilação de gente.
meu pae. sem poder j —E que me quer a senhora?
----------- '---------------- I —Que me consinta ensinar a doulri-

A marqueza de Condor leve um es-j 
tremecimenlo, ao passo que Mirgarida] 
sentiu um aperto

—Boa mulher, 
za, dize-me lá, 
aqui? Conta-me 
lancias.

— Eu enviuvei, 
vê, lenho ainda 
trabalhar, doente e com oitenta annos.í 
Dos quatro filhos, a mais velha tem de- na a esla creança e obter o baplismo 
zrseis annos e ganha por semana dezlpara aquella.. .
tostões na casa da modista; esta, d’isso, 
que trabalha, lira apenas uns tres vin-i 
tens ou meio tostão por dia; se o tra
balho corre, ajudo-a um pouco, mas 
aclualmente, com a crise, mal ha tra
balho para ella. Dois pequenos andam 
na eschola e devem de estar a chegar.

—E esse que ahi tens?
— E* orphão! Ninguém lhe soube do 

pae, e a mãe morreu-lhe quando o deu 
á luz. Fiquei eu com elle, mas um po
bre nem merecimento tem a repartir.

Não pensava a marqueza de egnal 
modo, mas interrompeu:

—Elle é baplisado?
—Oh não!
—E' um esquecimento que é preciso 

remediar. E esta pequena já commun- 
gou, não é assim?

—Ainda não, minha senhora.
—Nem precisa, rosnou pansadamente 

a voz do octogenário; em quanto eu vi
ver ao menos...

—E o motivo para isso? inquiriu a 
marqueza.

— K’ que todos os beatos do mundo 
não valem um diabo...

—Olhai que esse cumprimento não 
|é para mim muito amavel; eu honro- 
me de pertencer ao numero d*esses a 
quem chamais beatos.

—Má fortuna é...
—Importa saber porquê. Em todo! 

caso o proveito *é vosso também.
—Não vejo...
—Não? Se eu não fura dos laes bea

tos, que tanto aborreceis, em vez de 
me occupar ura pouco dos vossos ma
les, estava agora muito descançada, na 
minha casa, sem andar por aqui, muita 
vez âs chuvas e aos frios. Porém Deus

de coração.
principiou a marque- 
corno é que se vive 
bem as tuas circums-

ordena-me que vos ame, vos sirva, e 
eis-me aqui em obediência á sua lei, 
disposta a fazer por vós aquillo que eu 
pudér.

0 pobre homem abriu espantado os 
olhos, a contemplar esta dama, de fei
ções dislinctas, que lhe falava com tan
to ardor e desinteresse.

—A senhora tem uns modos que não 
são de quemquer. i

—Muito obrigada, observou a mar-j 
queza.

— E é boa lambem!
—Peço a Deus para o ser.
—Não; estou certo que é.

O velho reflectiu.
i —Sim, consinto. E’ bem, porque é a 
senhora que o pede. Vá!

Tomou então a marqueza entre as 
suas as mãos descarnadas do velho.

—Não imagina, exclamou, a viva ale
gria que me causa. Fico lhe deveras 
agradecida. Vou cuidar do que mais 
imporia para melhorar a situação em 
que o vejo. Eis com que prover às pri
meiras necessidades. Amanhã hei-de 
achar casa n‘outras condições; não ha 
de Bear aqui mais que uma noite.

Voltou-se depois para Margarida:
—Tu, minha querida, penhorar-me- 

ás immenso. começando a ensinar essa 
pequena. Não quizera perder tempo; 
lenho que voltar à quinta na próxima 
segunda feira ao mais tardar. Na quar
ta, como sabes, é a Senhora dos Remé
dios, e todas as raparigas da aldéa, 
grandes e pequenas, depois da missa 
veem almoçar a minha casa, dou a ca
da uma sua prendinha e seriam capa
zes de se desconsolarem, se a não rece
bessem da minha mão.

—E com razão! interrompeu Marga
rida.

—Posso então descançar-me em li?
— Para quanto quizeres.
Despediu-se a marqueza dos nossos 

protegidos, dizendo-lhes: «Até ama
nhã.»

Quando Margarida, caminhando atraz, 
ia a transpor o limiar da poria, abei
rou se d’ella a pequenita, beijou lhe a 
mão, e disse:

—E a snr.a ensinará também a dou
trina á minha irmã? Ella ainda não foi 
à primeira communhão...

—Pois então, minha filha! retorquiu 
Margarida adeantando-se para a mar-
queza.

No regresso, versou a conversação, 
como era de se esperar, sobre quanto 
se tinha passado.

Margarida porém foi sóbria do refle
xões.

Ella meditava.

** ♦

Dando o beijo de despedida à mar-
iqueza e entrando em sua casa, entre
gavam-lhe um cartão do marido, a pre- 

I venil-a de que uns embaraços imprevis
tos o retinham fóra de casa, tornando



228 0 PROGRESSO CATHOLICO XIV ANNO

impossível fazer-lhe companhia ao jan | 0 proximo domingo, foi um dia dei —O* minha Margarida! Era isso mes- 
....................   ... f--- ----- ------f-----------------' mo que desejava ouvir-te.

Accreditarias que houvera em mim 
a barbaridade de subtrahir-te a recom
pensa que tam justamente mereceste? 
Oh! não! Para ser feliz basta a alegria 
de tam bem me teres comprehen- 
dido.

—Dás-me pois licença de continuar?
—Até vol-o ordeno, se assim é ne

cessário.
Consequência d’esta resolução, ao 

chegar a Paschoa commungaram as 
duas pequenas pela primeira vez, e 
para que a harmonia fosse completa, 
cumo succede nas obras de Deus, o avô 
e a mãe ajoelharam-se de companhia á 
sagrada Mesa.

Não ficaram ainda aqui os efTeitos da 
preciosa licção. Tam valiosa no lar do
mestico é a influencia da mulher; pode 
esta, por seu exemplo e suas virtudes, 
operar taes maravilhas, que o esposo

tar. N’outras circumstancias, o incidente|festa para aquella família; na egreja 
de levar uma tarde sósinha, ser-lhe-ia parochial houve dois baptisados.
um martyrio imcomportavel, e ejacula- “------- : -
ria sobre os domésticos os amargos 
eíleitos de sua cólera condensada.

Hoje, mostrou-se porém mais repor-jdos os domingos; d’este modo podiam 
tada; demais, o espirito andava-lhe en-ias irmãs ambas approveilar das ias- 
tretido. Quanto vira, quanto ouvira, foi’ 
para ella uma verdadeira novidade!

Aquella Urde passou-se-lhe depres
sa, e quando chegou a hora de dar-se 
ao repouso, ajoelhou mais solicita que 
de costume, e orou com um fervor até 
áquelle momento desconhecido. Como 
lh*o prophetisara a marqueza, agrade
ceu a Deus ter-lhe poupado a ella tan
tas amarguras, como as que via' lace
rando por toda a parte; bemdisse-o por 
lhe conceder meios de alliviar as mi 
serias alheias, e sentiu-se feliz ao ver 
que se tornava util e necessária a al
guém.

Dormiu melhor aquella noite.
No dia seguinte, tanto que despertou, 

lembrou-se dos compromissos da ves- 
pera e perturbou-se com elles. A dou
trina que promettera ensinar... sabel- 
a ia ella?

Ai! Facil lhe foi, n’este ponto, reco 
nhecer sua ignorância.

Margarida assistiu a elles.
Desde aquelle momento, sem contar 

outras visitas, havia uma, certa em to-

trucçves doutrinaes. Entrava sempre 
tam carregada de presenlinhos, lem 
brando-se cuidadosamente dos pequer
ruchos, o que breve lhe ganhou uma 
popularidade similhante á da marqueza 
de Condor, que, de certo, se não to
maria de ciúmes.

A sua chegada era uma alegria para 
aquella gente toda.

Margarida sentiu quanto lhe queriam 
os discípulos. 0 pobre velho venerava-a 
a mais não poder.

—IVonde vem que sendo v. ex? tam 
nova, de gente tam subida, ache gosto 
de passar tardes seguidas ao pé d'um 
velho, miserável como eu, para lhe es jde Margarida, anceoso do bem-estar da 
tar a ler e a consolai o? 'mnikar ca «nnam

—E* que me deram uma grande lic- 
ção, e sei agora como hei-de avir-me 
para ser feliz.

Passado o Natal, a marqueza, distri
buídos os mimos da festa aos pobres 

_____  _______ dos contornos, regressou à capital.
A’ pressa, vestiu se, e foi comprar,) No dia seguinte, concedeu a primeira 

no primeiro livreiro, o catecismo que'visita á sua prezada Margarida, 
ha tanto não vira. ' ------

Estudou-o com ardor, e nelle encon
trou tantas bellezas que nem suspeita
ra sequer. N’aquella tarde, lá foi a casa 
da joven discipula, onde a marqueza a 
tinha precedido. Por isso, achou agora 
a família instalada ao rez do chão, na 
mesma casa, em dois aposentos, hu 
mildes sim, mas confortáveis, e pare 
cendo uns palacíos confrontados com o 
miserável covil d’onde saíra. A cama do 
avô estava guarnecido agora de bons 
cobertores, o enxergão dos rapazes des- 
cançava n’nm leito de ferro, ao passo 
que no outro aposento se viam as ca 
mas da mãe e das filhas e ao lado o 
berço do orphãosilo.

Margarida deu a primeira licção, que 
foi para ella um prazer, e âs esmolas 
da marqueza ajuntou também a sua. t

Imulher, deixou-se attrahir para aquella 
região de venturas.

E’ hoje, na capital, um dos activos 
membros da Conferencia de S. Vicente 
de Paulo, e na aldéa inspira e impul
siona todas as boas obras. Tanto aflfe- 
cto lhe dão seus concidadãos, tanta 
confiança depositam n’elle, que em 
breve nos será dado vel-a manifestar-se 
ífum modo mais eíTectivo.

Margarida, essa educa proficiente
mente os dois bellos filhos que o céo 
lhe concedeu, consagrando-lhes uma 
ternura acrisolada, o que não impede 
continuar a ser uma das senhoras mais 
dedicadamente caridosas do seu bairro.

Vão-lhe agora lá falar era tédios: 
nem se lembra já do que esse mal 
seja.

A marqueza prosegue no systema que

; —Venho agradecer-te os teus obsé
quios, minha linda. Fizeste prodígios.

—Apenas segui, de longe, as tuas 
licfões.

—Agora, accrescentou com fingido 
encanto, venho alliviar-te d’esses cui
dados e fadigas, e tomar a tarefa que 
tam habilmente adeantaste. Era cruel 
deixar-te mais tempo sobre os hombros 
o fardo que me cumpre transportar.

Margarida corou até à raiz dos ca
bellos e uma lagrima traiçoeira soltou ?(lhe tem dado sempre excellèntes resul- 
se-lhe das pestanas oscillantes.

— Isso é justo, filhi: Tu achaste a fa
mília; primeiro que ninguém lhe accu- 
dhte na miséria; não lenho direito de 
roubal a aos teus carinhos. AfPiçoei-me 
todavia a ella tanto, que me fôra um 
grande bem levar a empreza até ao 
fim.

fiados.
—Ba«ta cornear para tudo se obter, 

diz ella. E é assim.
Ah! se os ricos fossem lodos chris- 

tão?!
Se elles quizessem!...

Vers. de Cesar Carmo.
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